
a serviço 

Esclarecendo duvidas 

A URÉIA 

Com o objéti\·o d;; çscJan:c..:r 
dúvidas e responder a várias con
~ultas sõbre a substituição da pro
teína das tortas pela uréia, con
fi rmamos o que já dissemos em 
artigo publicado nesta revista 
(Noticiário Tortuga n .'' 103, feve
reiro de 1964) . 

De,·ido a uma publicidade exa
gerada e demasiado otimista, vá
rios criadores pensam que a 
uréia é a fonte ideal de proteínas , 
:.uperando de muito as tortas. 
Contudo, da não passa de um 
pretenso sucedâneo, que está par ..1 

as tortas assim como o capim ver
de para o sêco. O seu cmprégo SI.) 

se admite quando não é encontra
da no mercado a proteína forne
cida pelas tortas de algodão, de 
amendoim, de soja, de mamona 
desintoxicada de linhaça etc. ou, 
então, quando o custo da unida
de protéica ele natureza única é 
bem inferior ao da proteína das 
tortas. Portanto, atualmcntc não 
existe, no Brasil, justificatiYa 
para o uso da uréia, pois , a uni 
dade protéica fornecida por ês t..: 
produto está custando mais que 
a das tortas . Por outm lado , ;J 
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encarecimento do mdac,:o \';:dori
zuu, também, a energia que a-; 
to rt .ts possuem c que na uréia · 
igual a zero. O cálculo abaixo 
mostra que, inclusi v c sob o ponto 
de ,·ista económico, é \'antajos'J 
0 uso das tortas: 

Torta - pre~;o da unidade protL;i
ca : I quilo de torta a 38°· ~' 
de proteína = Cr$ 45,000, 
Jonde I 0 o de proteína = 
CrS I , 18. 

Uréia - pn:ço da unidade pro
téica : I quilo de uréia, equi
\·alcn te a 260°,\, de proteína 
- Cr$ 300,00, donde I ~ o de 
protdna = Cr$ I ,15. 

Como s~ vê, a diferença de 
custo da unidade percentual d-: 
protcina, em favor da uréia , é dt' 
apenas Cr$ 0,03. Vantagem insig
nificante largamente superada 
pelo Yalor cncrgétic.:o das tortas; 
pois, enquanto a uréia nada tem 
de energia, a boa torta de algo
dão possui , por quilo, o mcsm u 
poder energético que igual pê!>(' 
de melaço (alimento tlpicamt:nk 
energéti co). hoje a Cr$ 25,00. 

J U L H O · 1964 

Dr. F. FABIAJ\1 

Para melhor compreensão, com
paremos, atran~s de um exemplo 
numérico, o emprêgo da uréia c 
d~1 torta : 

Se dermos 200 gramas de uréia 
;.~ Lllll bovino, l.!astaremos ... . 
Crl' 60,00 (quilo-a Cr$ 300,00).:: 
lhe rornt:cemos azoto para elabo
ração de 520 gramas de proteínas. 
Para dar-lhe a mesma quantida
de de proteína, necessitaremos de 
I .368 gramas de torta , que nos 
custam Cr 61 ,56. Mas, se a torta 
tem o mesmo valor energétic ·.> 
que o melaço, segue-se que as 
1.368 gramas de torta contém, 
al ém ela proteína , calorias no va
lor de Cr$ 44,10, que é o pn~ço de 
I .368 gramas de melaço. Portan
to, para disporn1os da mesma 
quantidade de proteínas c calo
rias que nos fornecem êsse pêsu 
dt• torta , precisamos de : 

200 gramas ele uréia . CrS 60,00 
1.368 gramas de melaço CrS 44,10 

Total .. ... .... .. . . ... Cr$ 104, 10 

Fic::t , assim , claramt:nt.: de · 
monstrado que o uso da tort a 
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propon.:iuna urna vantagcn1 t.."Co

nômica de Cr$ 44,10 (42%). 
E preciso. ainda , não esquecei' 

o aspec to técnico, que no caso da 
unóia deixa muito a deseja1·. de
vido aos ri scos de intoxicações. 
Aliás, sóbrc este aspecto do pro
hl('nla, isto é, da intoxicação, de
vi da à uré ia , convém esclarecer 
que ela pode se apresentar em 
graus d iferentes : a) gr ave, devi
do no elevado teor de atnoníaco. 
n>rno frcqüentemente oco rre em 
hovin os confinados pa ra engor
da ; h) insldlosa, sem sintomas; 
cmhu ra mais beni gna, é a h amc n 
le prejudicial à produção de ca r
nc o u de leite , pois o an ima l vive 
cm ,•st ndo anorma l, defende ndo-

-se de intnxicação. J! comum, por 
exemplo, ver as 'acas prenhes 
abortar, qua ndo se lhes deixa à 
di s rXJs íção nu côcho, a famosa f6r~ 
mula 9 : I (nove d e melaço par~ 
um de uréia). 

Pelas várias razões acima , a 
nosso consel ho aos amigos cria
dores s6 pode "cr um: emprega r, 
sempre que possivel, as tortas ve· 
getals e, se a administração d a 
uréla se justificar por ckcun5tân· 
das de ordem econômica, n unca 
cmpregá·la de maneira lnd iscn· 
m in ada. Tem que ser usada cuida· 
dosan1cntt· (no m áxi mo I ;3 <.la 
produção da ração) se não quize
rcm sofrer ce rtos c pesados prl'· 
juízo-; . 

Precisamo'> não c~quccer qu·: 
poss uímos condiçües invejavcis 
para produzir c ~xportar cante 
huvina c para ahas tcccr o merca
do interno do leite c derivado., 
t.•x igi<..lu.s vclu crcsd tncntu popula
cional. Jmpôe-se, porém, que as 
entidades de classe se defendam, 
providenciando junto às autorida
des competen tes a interdição das 
exportaçúes de tortas, que vão 
a liment a r o gado de pa íses produ
tores r..le uréia. t s tcs, apesar de 
dispor de uré ia a um preço infc
ríor, preferem usar tortas, mes-
1110 onerada~ pelo fl etc' c d erna i"i: 
dc~pcsas de irnpurtação. 

O que del'emos exportar não é 
torta . mas o lruto de sua t rans
formação, is to é, CARNE. .......................................................................................... 

NECESS I DADE DE VITAM INA A 

NA 

A \'itamína A, tnmbCm chama
da v1taminí:t Ou crcsdmentu . do 
protcção dos cpi telios e da defe
sa contra as infecções, desempe
nha Impor tan tíssima função na 
assimilação dos a limen tos e. con
~cqücntcmcn tc, no funcionamcn~ 
ro normal uc todos os órgãos do 
01·ganismu. Ern cuno.;cqli0ncia , os 
ho,·inos, assim t.:om o tüda~ as ou
tra~ csp~t'ics animats, nccessttant 
de \-itamina A cm quantidade I'C

Iati\'arncn tc elevada, normalmcn· 
t e cncuru rada no~ h rotos verde ... 
dos pa~tos. ()uando o pasto sc~a. 
u teor de carutcnu Jiminui para 
[rações muito baixas, incapazc' 
de ~uti~fazLT a!> cxigênt...:ias rníni
mas nutritinl~. Por j:,:,o. na époc:t 
da ~êca, não encontrando o~ hovi
no-; 4uanritladc sufici~ntc de vita
mína A no pa~ lo e jú estando l'"õ· 

ÉPOCA DA SÊCA 
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AGORA , 
mineralize seu rebanho e previna a caréncia de vitamina .'\ 

na sêca, com o NOVO 

COMPLEXO MINERAL IODADO 
TORTUGA COM VITAMINAS 

Con tém: rnmcrais ind ispcnsavcis c ull'i:-. 

750.000 U.J. ' ' il. A pur quilo 

75.000 U. l. l'il. D por quilo 

gutodns as n.:sc rva s depositada'\ 
no fí gado, aparecem os distúrbios 
tk-vidos à car~ncia: 

a ) nascimcn tu de bezerros fra
cos lJUL'. se Jogo ao nascer 
náo receberem uma suple~ 

mcntação adequada de vita
min a A, JiflcilJnente sohrcvi
\'Crn; 

b) irrcgularidadt• dos período• 
de cio, os quais, muitas l'é· 
;.es, são in[érteis; 

L ) paralízação do c resc imen to 
dos novilhos no pastO; 

d) doenças as mais cli\'ersas, 
devido à falt a da proteção 
rropnrcionada pela \'i tami
na A; 

c·) difici l recuperação e cmwa· 
kscL·nça prolongada dus an i 

ma is doentes, principalmente 
quando se trata da aftosa. 
Caso cm que as lesões do cas· 
co produzidas peJa n1oléstio, 
cliflcí)mente cicat riza m . 

En tão, a suplementação alimen
tar com vitamina A proporciona, 
na es tação da 1'sêca", grande pro
tcç-5o r.os ho\'inos contra as vá
nas infecções; favorece a ass imi· 
laçiio dos alimentos e contribui 
para aumentar a fertilidade, quer 
das fêmeas, 4uer dos machos. 
A vista disso, is to é, dos grandes 
hcnefícins para n saúde e prodn
~·ão, com repercussões favoráveis 
na vida económica das fazendas, 
importa to rnar a suplcmcnt açã.,, 
alimentar com a vitamina A na 
".;;êca ", urna rotín rt nu trato do.;; 

h(J\' inos. Prim.' ipahnente a gora, 
que as indústrias especializadas 
falwicam vitamina A estável em 
prcscnçn dos 1nincrais c que pod t.! 
~l'r administrada t>m cnnjunto 
com os 1ncs mos. 

Atendendo a esta necessidade, 
a ·TORTUGA" está produzindo 
U111 110\'0 Complexo Mine ral rod a
do para Bo\·inos, cnri4ucddu corn 

750.000 unidades internacionais 
de \'itamina A por 4uilo c 75.000 
U. I . de ,·i ta mina D3. Os reba· 
nh us , especialmente us finos, mui
to têm lucrado com o uso dêstc 
produlo na épo<.·a da "sêca", ante 
a completa suplcmentação min~

rnl c a necessária integração ,·i
tam ín ica 4llt', de maneird prá tica 
t...' fácil , p<.'rmitl' a!;~g.urar aos ho~ 
\i nos . 

SUPLEMENTAÇAO ALIMENTAR , NA SECA, 
DESMAMADOS DOS NOVILHOS 

Se u~ c riadorc~ ca lculassem os 
juros do capita l·pas lo c clu capí· 
rnl-no' ilho, duranlc o tcm!XJ em~ 
pr~gado nu preparo do animal 
par~ marant,·a, dcsi:-.liriam de 
criar t.:· engordar IXJ\'inos pdu sis
kma rraUicional. Vcnficariam 
quc a demora no preparo do nu
nlho nilo ..,u abson'l' u lucro, 
comu :1carrcta prejuízo. 

J~t examinamos, cm artigo' an
!crion..:s . a~ razões dessa demora , 
qu e condena os criadores a .:;<J cn· 
caminhar para a matanç.:. bois 
l:II{Jc 3,5 L' 5 anos de idaJt'. A 
pnncipal é a sL'Ca, durante a qual 
o no\'i lho , em regime de fom<' . 

para u tlcscn\u l"imcntu e pcrd<· 
p0su A fome , neste período, l' ~o
hrctudo qualitativa, resu lt ante d3 
<.:ar~nda pro téica, \.·i tanunica '-' 
mím•rt~l f\fio podiam . ali:b, SL'r 

outra\ as cundiçüt.•t; nu trit i\:a-;, 
pois o tcur protl' ico do capim sêco 
l' urn têr~·o daquele do , ·c rde : a 
ri4uc1.a L'lll uu·o1euo ( p1 O\ ilanli
na A) tot. na-s~ seis e até de L \ &-
7l'S menor que no , .t'rdc ; a apeti
bilidade dim inui pcln maior po r
Ct..'n tagcm de fibra c, sim ultânt..'a
mcnte, 1.:ai o cul'fít:iL·nt l' lk dig.ts
tihi l iJade. 

En túo, YÍn.·ndo tri'c.:; me<o<'" ne~

:-.a penúria nuhitiva , o hezerro 

Dr . r . FABIANJ 

n;lo ..,o Llchn de (k~cn\ olvcr·o;c ... : 
p~rdt:"" pt ... '-0. fOmo ll'lll prejud ica
do~ u~ prindpais orgãos. Nu fi m 
d~' sCt-a, encon tra-se, nu mais das 
\ êt.c:,, ... ·m es tado de grande dcpa u
f1CI'iHllL'IHo. Por isso, quando o 
pa~to torna-se, cum a \'Oit a elas 
t"hunts, \ 'CnJt• c abundante. o no
' ilhu desperdiça doL'S m csc5 em 
conn,lcscent;·a, an tes dt• recume
~:ar o crc'icimcntu l' o gan hos de 
re•o. Nilo ,: raru , tamhém, vê-lo' 
com sua capacidade prucluth a 
dl'lini li nuncntc comprometida. 

,\ s.segunmdo aos n o\"iJhos deco
marnados. com I a I .5 ano d~ 
id adl', durante os t rês ITH.!'5CS mais 

Sais Minerais e Vitaminas "TORTUGA" 
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Ganha-~c . <tssirn, graças a rdc
rida suplcmen tação , um ano no 

preparo para a matança. É indis

eutin~ l o resultado econômico, 
pois a despesa com a suplcmenta
ção é inferior aos juros do cap i

tal-noYilho durante urn ano, so

brando como lucro líquido tótbs 
as outras \'antagcns úb\"ias ( me

lhor preço da cntrcssafra, maior 

Jesfru te das terras l' do reha nho 

e tc. ). 

BôJs en.cnTdado., rm c·n nfinamf"'ntu , a.limf"ntadoN c·om .. 80\'lNfiOltDA" 

Estas conclusões resultam de 
testes realizados o ano passado , 

com novilho~ ck~smamadus. os 

quais foram, neste mês de julho, 
pesados e passados para ll cunl i
namcnto. Nesta pesada . t:ncuntra
rnos animai~ com apcna~ dois 
dentes definiti\·us .:: mesmo com 

todos C·lcs de leite , pesando mais 

de 300 quilos . 
se,·eros da sêca, uma supkmen
tação proteica, dtam1nica c mi
neral, estamos propoi·cionando
·lhcs alimento neccssúrio à manu
tenção da saúde c ü continuidad~· 
Jo desen\'ol\'imcnto. Então, che
gado o período da abundáncia de 

pasto - outubro e non:mbro -

retornam imediatamente ao cres

cimento rápido, para, na sêca se

guink, estarem cm ótimas condi

ÇÕL'~ de engorda em confina-

111L' n tu . 

A suplemcn li.lçào foi realizada 
com "BOVINGORDA", adminis
trado diàriamcntc. em um sim
ples côcho no pasto. na quantida
de de 500 gramas por cabeça. 

BOVINGORDA Níveis de Garantia 

CONCENTRADO para o preparo 

de rações destinadas aos 

bO\•inos de corte. 
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t:oldade . 11' • 
ltati•ri~t mlnrral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. lã' • 
Prúteína bruia ( miuimo) . . Si' .. 
t:xt. rt(-rf''O ( mioimo) ..... ... .... ... ., . . . . . . . .. . . . . . . . lf.• 1 

Mat . fibrosa (má:s:hno) ...... . ... . . . ........... .. ....... 10' • 
}.:\:l . nio asotados .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ti' • 
ltelaç-:io fosro~áJcit'a .... ....... .... . . ... .... , . . . . . . . . . . 1 :Z 
S . O .T . ......... . 77. 75' • 
\ 'alor ~ner(ftiC"n . .. ......... . ... :{.2:00 C' tll ~ k .: 

ENRIQUECIMENTO 
(por quilo) 

\ii .. \ , 35 .000 'lJ. I . : \"it. 1.1:1 . 7 .000 l . l ; 
t:âleio . ULOOO m~ ; fôJoOfor() . 2 .000 ml!' : t·: n· 
xõfu, 600 m~ : Sulbto de uiqurl , 6 m:.:: 
Sutra to de nluminio. ~ .. ~ m~ : Sulf:~oto dr 
únco, 180 m(: Sulfato dt cob<\lto, 48 mg ; 
Sulfato de robn:, K3 m;- ; Sulfato dt rtrro . 
GOO m;: Sulfato dr ffianKanê"i, 20U m=: : 
Sulfato d~ marnt-siu , 900 m.c; lôdo, <10 me 
Bicarbonado dt sódio. 900 mJ: . 

REVISTA DOS CRIADORES ~ ]:~ : 

::: 
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